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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CATALÃO 

Secretaria de Modalidades  Especializadas de Educação SEMESP/MEC 

Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação 

Faculdade de Educação 

Programa de Formação docente TERRAFor – GO 

ESCOLA DA TERRA 

Pós-Graduação Lato Sensu em EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

 

Resumo - PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO  DE 

CURSO  Ofertas 2021-2025 

 
I. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Nome do Curso: EDUCAÇÃO DO CAMPO 

1.2. Unidade 

Acadêmica/Órgão  
Faculdade de Educação – FAE/UFCAT 

1.3. Classificação Novo 

1.4. Nível Pós-Graduação Lato Sensu 

1.5. Modalidade 
PRESENCIAL (Formação por Alternância - Tempo Universidade 

(TU) e Tempo Comunidade (TC) 

1.6. Habilitação/ 

Certificação 
Especialista em Educação do Campo 

1.7. Carga Horária  

Total: 400 horas  

TU – 268h (67% da CH Total) 

TC – 132 h (33% da CH Total) 

1.8. Meta Física 

Formação de professores licenciados que atuam em escolas rurais 

e professores itinerantes do campo da rede pública de ensino de 

Goiás e que concluíram e foram certificados no curso de 

Aperfeiçoamento em Escola da Terra em Goiás – Coordenação 

geral da UFCAT. 

1.9. Municípios de 

abrangência 
Estado de Goiás 

1.10. Vagas  60 vagas 

1.11. Instituição UNIVERSIDADE FEDERAL DE CATALÃO 

1.12. CNPJ 35.834.377/0001-20 

1.13. Endereço 
Av. Dr. Lamartine Pinto de Avelar, 1120. Setor Universitário - 

CEP 75704-020 - Campus I 

1.14. Coordenador do 

Curso: 

Prof. Dr. Wender Faleiro da Silva - FAE/UFCAT 

Professor do Magistério Superior 

Fone: +55 (34) 98443-5887 

e-mail: wender.faleiro@gmail.com 

1.15. Vice 

Coordenadora do 

Curso: 

Profª. Dra. Ana Flávia Vigário - IBIOTEC/UFCAT 

E-mail afvigario@ufcat.edu.br 

Fone: + 55 64 98457-8112 

1.16. Pró-Reitoria 

Responsável 

Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação – 

PROPESQ-UFCAT 

mailto:wender.faleiro@gmail.com


 

 

 

2 

 

 

Prof. Dr. José Júlio de Cerqueira Pituba 

Pró-Reitor Pro Tempore de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 

Telefone: (0**64) 3441-5302 

E-mail: julio_pituba@ufcat.edu.br  

cppg.rc@gmail.com  

Sala 107 - Centro Integrado de Pesquisa - Bloco L 

 

1. OBJETIVOS DO CURSO 

 

Geral: 

Proporcionar formação continuada interdisciplinar de Docentes atuantes em escolas do 

campo, buscando contribuir para a oferta de uma Educação do Campo específica às realidades 

socioculturais e econômicas dos povos campesinos, de qualidade e em conformidade com os 

Princípios e Diretrizes Nacionais Operacionais para a Educação do Campo. DeEm particular, esta 

formação, a nível de especialização, é voltada aos professores licenciados que atuam em escolas 

rurais e professores itinerantes do campo da rede pública de ensino de Goiás que concluíram e 

foram certificados no curso de Aperfeiçoamento em Escola da Terra em Goiás – Coordenação 

geral da UFCAT, haja vista que o custeio do Aperfeiçoamento vislumbra a complementação 

orçamentária e da Carga Horária aos concluintes que cumprirem os requisitos estabelecidos no 

edital de seleção e nesse atual projeto.  

 

Específicos: 

 Capacitar Professores para a atuação em escolas do campo que concluíram e foram 

certificados no curso de Aperfeiçoamento em Escola da Terra em Goiás – Coordenação geral da 

UFCAT; 

 Estudar condições de desenvolvimento e aplicação de práticas metodológicas voltadas para 

a Educação com ênfase no Campo;  

 Oportunizar o desenvolvimento das atividades de pesquisa na área de Educação com ênfase 

no Campo; 

 Formar agentes multiplicadores da área de Educação com ênfase no Campo; 

 Promover formação teórica e prática sobre Educação do Campo;  

 Contribuir para o fortalecimento da escola do campo como espaço de apropriação do 

conhecimento historicamente produzido; 

  Desenvolver projetos de intervenção nas escolas do campo com base nos princípios da 

Educação do Campo;  

 Habilitar os Professores de escolas do campo para a concepção de currículos 

contextualizados com o campo, para o desenvolvimento de projetos, práticas e materiais didáticos 

voltados à Educação do Campo;  
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  Capacitar os Professores do campo para a elaboração de projetos político pedagógicos das 

escolas do campo que priorizem a sustentabilidade, a inclusão e o desenvolvimento endógeno do 

campo;  

  Capacitar os Professores do campo para que a implementação de avaliação das Políticas 

Públicas de Educação do Campo priorize formas dialógicas de execução. 

 

2. METODOLOGIA 

 

O curso terá duração 400 horas em regime de Formação por Alternância da seguinte forma: 

Tempo-Universidade (TU)– 268h (67% da CH Total) e Tempo-Comunidade (TC) – 132 h (33% da 

CH Total), divididas em módulos (componentes curriculares) nos dias de sextas-feiras e sábados. 

Para viabilização do curso, o mesmo será ofertado apenas aos professores que concluíram e 

foram certificados no curso de Aperfeiçoamento em Escola da Terra em Goiás – Coordenação geral 

da UFCAT, os quais foram certificados em 200 horas e das quais 192 horas (seis disciplinas de 32 

h) serão convalidadas. Vale ressaltar que essas disciplinas foram ofertadas na mesma forma aqui 

apresentada para a Especialização e por professores doutores (os quais, sempre que possível, serão 

os mesmos presentes abaixo no quadro de docentes) respeitando todos os critérios legais referentes 

a esse nível de formação continuada.  

A Formação por Alternância se coloca como uma proposta pedagógica que visa romper a 

estrutura homogeneizante presentes nos espaços formais de ensino, se tornando largamente 

utilizada pela Educação Popular, em especial, pela Educação do Campo. Como foco desse estudo, 

trataremos da Alternância, presente nos cursos de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC) 

no Brasil.  

Destaca-se que a importância da Alternância na formação de professores não apenas 

flexibiliza espaços e tempos, como também busca garantir a interação concreta entre eles. Ou seja,  

respeitar os vínculos prioritários dos povos tradicionais que se dá entre pessoa- natureza-trabalho-

cultura. Nesta lógica que é emancipatória, ganha solidez e premência a oferta de espaços 

decoloniais de formação, tais como: a) interação e valorização de saberes populares e científicos; b) 

possibilidade de vivências e aprendizados teóricos e práticos; c) interação comunidades com a 

Universidade; d) diminuição da dicotomia rural versus urbano; e) priorizar a construção do 

conhecimento significativo de forma integral e não disciplinar.  

O material didático específico para cada módulo, contemplará conhecimentos formativos em 

relação à práxis docente em uma perspectiva crítica e dialética, sobre as questões referentes à 

realidade educacional contemporânea, a formação e o trabalho docente em escolas do campo, além 
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de temáticas que tratem mais especificamente de elementos circundantes às lutas e conquistas da 

Educação DO e PARA o campo. 

No que concerne à parte didático-metodológica do curso, é importante destacar que ela 

explora um repertório de atividades cuja premissa é a indissociabilidade entre teoria e prática. O 

objetivo é oportunizar, mediante o uso das ferramentas pedagógicas diversas, um processo de 

ensino-aprendizagem que se reafirme a partir da abrangência e solidez dos diferentes saberes e 

perspectivas de modo que sejam estes elementos os promotores da construção dos conhecimentos 

que tornem possíveis as habilidades e competências previstas no perfil de conclusão do 

profissional que se pretende formar. Assim, o desenvolvimento das práticas pedagógicas no 

decorrer do curso terá como elementos fundantes a pedagogia de Projetos e a Interdisciplinaridade 

que são, inequivocadamente, bases compatíveis com a formação que se pretende, contínua e 

processual. É a partir destas opções didáticas (calcadas na necessidade contundente de leitura de 

mundo) que as atividades buscarão a todo o tempo e das mais diversas maneiras instigar os 

sujeitos a procederem a investigações, observações, confrontos e outros procedimentos 

decorrentes das situações/problema propostas e encaminhadas. Como procedimentos 

metodológicos compatíveis com uma prática formativa, contínua e processual, estarão a forma de 

instigar seus sujeitos a procederem a investigações, observações, confrontos e outros 

procedimentos decorrentes das situações/problema propostas e encaminhadas. A perspectiva é de 

consolidação da cultura de pesquisa, individual e coletiva, como parte integrante da construção do 

ensino-aprendizagem.  

É, portanto, a partir desta lógica formativa, na qual impera a potencialidade do campo e de 

seus sujeitos e a partir do encorajamento das formas protagonistas e auto gestionárias de ação que 

nos afastaremos das didáticas liberais, tradicionais e conservadoras alicerçadas no conteudismo e 

na mera exposição. Atentos à tipologia desses componentes (factuais, conceituais, procedimentais 

e atitudinais) é que serão utilizados ao máximo a diversidade de atividades pedagógicas, tais 

como: a) aulas práticas em diversos espaços educativos; b) seminários; c) pesquisas; d) elaboração 

de projetos diversos; e) aulas teóricas com utilização de equipamento multimídia, como vídeos e 

slides, entre outros recursos; f) palestras com profissionais da área. 

Para além das atividades de ensino, o curso também prevê outras atividades pedagógicas 

para contribuir para a integração entre os saberes, produção do conhecimento e intervenção social, 

assumindo a pesquisa como um dos princípios pedagógicos. Na mesma ordem de pensamento é 

que múltiplas formas de expressão serão valorizadas porque enunciam a importância do lugar, das 

ancestralidades e das formas de socialização e cultura. 
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É no bojo desse repertório teórico metodológico que se constituirá ou se fortalecerá o senso 

crítico dos estudantes, bem como o engajamento para desenvolver estudos teóricos e práticos na 

área de Educação do Campo. Todos os componentes curriculares procurarão estimular a relação 

teórico-prática, trazendo para a sala de aula situações do cotidiano das atividades laborais como 

forma de aprimoramento do ensino e da aprendizagem.  

As atividades de pesquisa e inovação, assim como a socialização e partilha dos 

conhecimentos adquiridos e produzidos, que se consolidarão na escrita acadêmica de artigos 

científicos, serão incentivadas. Tais definições pretendem vincular as etapas finais do processo 

didático aos esquemas de uma pedagogia histórico-crítica que não se afaste das lógicas 

elaboradas, mas faça delas instrumento de luta. Assim, estas atividades serão incentivadas em 

todos os componentes curriculares para darem suporte ao Trabalho de Conclusão de Curso, 

obrigatório para a formação. Destarte, o curso se desenvolverá por meio de aulas expositivas 

dialogadas, com estímulo à participação de todos os estudantes, seminários temáticos, pesquisas 

com socialização ao grupo, estudos de caso com relatos de experiências práticas, entre outros. 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO  

 

5.1. Público Alvo: 

 

Professores licenciados das redes públicas de ensino em exercício nas escolas do campo 

que concluíram e foram certificados no curso de Aperfeiçoamento em Escola da Terra em Goiás – 

Coordenação geral da UFCAT, haja vista que o custeio do Aperfeiçoamento vislumbra a 

complementação orçamentária e da Carga Horária aos concluintes que cumprirem os requisitos 

estabelecidos no edital de seleção e nesse atual projeto.  

 

5.1.1 Perfil do Egresso Concluinte 

 

Os especialistas em Educação do Campo serão profissionais críticos e reflexivos, portanto, 

vinculados a uma perspectiva de profissão alicerçada na autonomia docente, com habilidade para 

lecionar, pesquisar e promover propostas inovadoras, emancipadoras e libertadoras para a 

Educação do Campo. Esses profissionais serão, além disso, capazes de compreender novas 

metodologias, buscar soluções para problemas e, ainda, fomentar discussões sobre temas como 

Movimentos Sociais Rurais oriundos do desdobramento histórico brasileiro e dinâmica fundiária 

brasileira e sua função social. 

 

5.2. Carga Horária  
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Total de 400 h (Art. 11. Da Resolução 1128/2012 - Os cursos de especialização terão 

duração mínima de trezentas e sessenta (360) horas, não computado o tempo de estudo individual 

ou em grupo sem assistência docente e o destinado à elaboração do trabalho de conclusão de curso). 

Formação em Alternância distribuída da seguinte forma: 

 TU – 268h (67% da CH Total) 

 TC – 132 h (33% da CH Total) 

  

5.3. Tipo de Ensino: Presencial 

5.6. Turno: As aulas serão realizadas, preferencialmente, nas sextas-feiras à noite, aos sábados - 

de acordo com o cronograma do curso. 

5.7. Número de Vagas: 60 vagas (sendo que por se tratar de um Projeto financiado pelo MEC 

100% (total de vagas) serão reservadas para os egressos do curso de formação – Aperfeiçoamento 

Escola da Terra de Goiás, onde teremos o aproveitamento de 192 horas). 

 

6  ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO CURSO 

 

6.1. Critérios para obtenção do certificado de especialização 
 

Conforme prevê a Resolução CNE/CES 01/2007, para obtenção do título de especialista 

nos programas de pós-graduação lato sensu, o estudante deverá ter obtido aproveitamento, segundo 

os critérios de avaliação previamente estabelecidos em todas as disciplinas (nota mínima de 7,0 

pontos), sendo obrigatório pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) de frequência às aulas, 

devendo ainda apresentar e ser aprovado, ao final do curso, no Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC). 

 

6.2.  Lista de componentes curriculares, módulos e carga horária  

 

COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA 

(HORAS- 

RELÓGIO) 

M
O

D
U

L
O

 I
 1. Trabalho, Cultura e Memória nos Processos de 

Ensino- Aprendizagem do Campo 

32h (20h TU/12 TC) 

2. Práticas Pedagógicas, Currículo e Diversidade 32h (20h TU/12 TC) 

3. Construção do Conhecimento Científico 32h (20h TU/12 TC) 

4. Economia Solidaria e Soberania Alimentar 32h (20h TU/12 TC) 

M
O

D
U

L
O

 I
I 5. Educação do Campo, Letramento e Linguagens 32h (20h TU/12 TC) 

6. Educação Ambiental, Saúde e Meio Ambiente 32h (20h TU/12 TC) 

7. Educação do Campo, Políticas Públicas e 

Desenvolvimento Territorial 

32h (20h TU/12 TC) 

8. Educação do Campo e Etnomatemática  32h (20h TU/12 TC) 

M O D U L O  II I 9. Movimentos sociais no campo: terra e territorialidades 32h (20h TU/12 TC) 
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10. Educação em Ciências da Natureza na Educação do 

Campo 

32h (20h TU/12 TC) 

11. Saberes e prática educativa na escola do campo 32h (20h TU/12 TC) 

 12. Trabalho de Conclusão de Curso 32h  

 13. Seminário Integrador  16 h 

Total:  400 horas -  TU – 268 (67% da CH Total)/ TC – 132 h (33% da CH Total) 

 

O curso terá duração 400 horas em regime de Formação por Alternância da seguinte forma 

Tempo-Universidade (TU)– 268h (67% da CH Total) e Tempo-Comunidade (TC) – 132 h (33% da 

CH Total), divididas em módulos (componentes curriculares) nos dias de sextas-feiras e sábados. 

Das 400 horas,  192 horas (seis disciplinas de 32 h), serão convalidadas, conforme o Quadro 

1, haja vistas essas disciplinas foram ofertadas no Curso de Aperfeiçoamento Escola da Terra em 

Goiás – Coordenação geral da UFCAT. 

Quadro 1 – Disciplinas e Carga horária que serão aproveitadas nessa oferta. Total de 192 horas. 

Disciplinas CH 

Trabalho, Cultura e Memória nos Processos de Ensino- Aprendizagem do Campo 32 

Práticas Pedagógicas, Currículo e Diversidade 32 

Educação do Campo, Letramento e Linguagens 32 

Educação do Campo, Políticas Públicas e Desenvolvimento Territorial 32 

Educação do Campo e Etnomatemática 32 

Educação do Campo e o Ensino de Ciências Naturais 32 

 

Das 400 horas, 208 horas, serão ofertadas, conforme o Quadro 2: 

 

Quadro 2 – Disciplinas e Carga horária que serão ministradas nessa edição (mais detalhes abaixo 

nesse documento). Total de 208 horas. 

Disciplinas CH 

Construção do Conhecimento Científico 32 

Economia Solidária e Soberania Alimentar 32 

Educação do Campo, Saúde e Meio Ambiente 32 

Movimentos sociais no campo: terra e territorialidades 32 

Saberes e prática educativa na escola do campo 32 

Trabalho de Conclusão de Curso 32 

Seminário Integrador 16 
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6.3  Estrutura Curricular  

 

 
 

Disciplinas 

Carga Horária Docente Responsável  e 

Participantes 

Titulação 

T P  Total CH  por 

docente 

  

Trabalho, Cultura e Memória nos Processos de 

Ensino- Aprendizagem do Campo 

20 12 32 32 Fátima Pacheco de Santana Inácio Doutora 

Práticas Pedagógicas, Currículo e Diversidade 20 12 32 32 Wender Faleiro Doutor 

Construção do Conhecimento Científico 20 12 32 32 Bruno Gonçalves Borges Doutor 

Economia Solidária e Soberania Alimentar 20 12 32 32 Jupyracyara Jandyra de Carvalho 

Barros 

Doutora 

Educação do Campo, Letramento e 

Linguagens 

20 12 32 32 Mariana Batista do Nascimento 

Silva 

Doutora 

Educação Ambiental, Saúde e Meio Ambiente 20 12 32 16 Simara Maria Tavares Nunes 

Marina Valetim Barros 

Doutora 

Doutora 

Educação do Campo, Políticas Públicas e 

Desenvolvimento Territorial 

20 12 32 32 Magno Nunes Farias Doutor 

Educação do Campo e Etnomatemática 20 12 32 32 Janderson Vieira de Souza Doutor 

Movimentos sociais no campo: terra e 

territorialidades 

20 12 32 32 Claudio Lopes Maia Doutor 

Educação em Ciências da Natureza na 
Educação do Campo 

20 12 32 32 Camila Rocha Cardoso Doutoranda 

Saberes e prática educativa na escola do 

campo 

20 12 32 16 Adriana dos Santos Prado Sadoyama 

 
Camila Aparecida de Campos 

Doutora 

 
Doutoranda 

Trabalho de Conclusão de Curso 20 12 32 32 Todos (professores da listagem 6.4, 

pois alguns somente orientarão) 

Doutores 

Seminário Integrador 16 0 32 16 Todos Doutores 
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6.4  Relação dos Docentes e respectivos Links dos Currículos Lattes na Base de Dados do CNPq 

(www.cnpq.br ). 

 

 

ORDEM DOCENTES LINKS CURRICULUM LATTES 

1.  Adriana dos Santos Prado 

Sadoyama 
CV: http://lattes.cnpq.br/7882149675132977 

2.  
Bruno Gonçalves Borges http://lattes.cnpq.br/0019694073171774 

3.  
Camila Aparecida de Campos CV: http://lattes.cnpq.br/3326636310643826 

4.  
Camila Rocha Cardoso http://lattes.cnpq.br/2793697248256824 

5.  
Claudio Lopes Maia http://lattes.cnpq.br/9378173702157899 

6.  
Fátima Pacheco de Santana Inácio http://lattes.cnpq.br/3519093027501999 

7.  
Janderson Vieira de Souza http://lattes.cnpq.br/1797136159329313 

8.  Jupyracyara Jandyra de Carvalho 

Barros 
http://lattes.cnpq.br/6606845827336525 

9.  
Magno Nunes Farias http://lattes.cnpq.br/9612668432963212 

10.  Mariana Batista do Nascimento 

Silva 
http://lattes.cnpq.br/9915220644445586 

11.  
Marina Valetim Barros http://lattes.cnpq.br/2019419001072749 

12.  
Rosemary Trabold Nicacio http://lattes.cnpq.br/9728493727008558  

13.  
Simara Maria Tavares Nunes http://lattes.cnpq.br/6775966589667074 

14.  
Wender Faleiro http://lattes.cnpq.br/2540729402102453 

 

6.5  DISCIPLINAS  

 
Nome da Disciplina: Trabalho, Cultura, Ensino e Memória nos Processos de Ensino- 

Aprendizagem do Campo 

Ementa: O campo na História e Historiografia Goiana. Transformações do trabalho 

no campo em Goiás na segunda metade do século XX. Educação, trabalho 

e Memória no campo. Movimentos Sociais, lutas e disputas no campo em 
Goiás. Projetos educacionais para educação no campo. 

Objetivos: 

 

- Conhecer a historiografia produzida sobre o campo em Goiás; 

- Refletir sobre o trabalho do historiador e a construção do conhecimento 

histórico; 
- Compreender as técnicas de estudo em história e como aplicá-las na 

produção histórica nas escolas do campo.  

Metodologia: Tempo Universidade (TU): utilizar Datashow para aulas expositivas, com 

espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, oferecendo repertório 
para a construção de conhecimentos relacionados às vivências dos 

integrantes, sobretudo vividas no tempo comunidade; 

Tempo Comunidade (TC): propor a construção de Portfólios nos tempos 
comunidades, em que, a partir das orientações iniciais, os integrantes 

poderão ter “produtos sistematizados” sobre as vivências, sempre 

http://www.cnpq.br/
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relacionando com as teorias e reflexões do tempo Universidade.  

Bibliografia básica: GOES, Moacyr. De Pé no Chão Também Se Aprende a Ler (1961 - 

1964). Florianópolis: Civilização Brasileira, 1980. 

LOUREIRO, W. N. O aspecto educativo da prática política: a luta do 

arrendo em Orizona-GO. Goiânia: CEGRAF-UFG, 1988.  

THOMPSON, E. P. Costumes em comum. São Paulo: Companhia das 
Letras. 1998. 

VASCONCELLOS, Lauro de. Santa Dica: Encantamento Do Mundo ou 

Coisa Do Povo. Goiânia: CEGRAF-UFG, 1991. 

VIEIRA, Maria do Pilar de Araújo; PEIXOTO, Maria do Rosário da Cunha; 

KHOURY, Yara Maria Aun. A Pesquisa em História. São Paulo: Ática, 

2002. 

NEGRO, Antonio Luigi; SILVA, Sergio (orgs.). E. P. THOMPSON As 

peculiaridades dos ingleses e outros artigos.). Campinas, SP: Editora da 

Unicamp, 2001. 

PIRES, Angela Monteiro. Educação do Campo como Direito Humano. 
São Paulo: Cortez, 2012. 

PORTELLI, Alexandre. A filosofia e os fatos. Revista Tempo, Rio de 

Janeiro, v.1, n. 2 1996. p.59-70. 

VAINFAS, Ronaldo. Os protagonistas anônimos da história: micro-

história. Rio de Janeiro: Campus, 2002.  

VAINFAS, Ronaldo; CARDOSO, Ciro Flamarion (Orgs.). Domínios da 

História: ensaios de teoria e Metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

 

Nome da Disciplina: Práticas Pedagógicas, Currículo e Diversidade 

Ementa: Os sentidos da escola, o fazer docente e as práticas pedagógicas; as 

relações escolares, as perspectivas de currículo e seu uso como 

instrumento de valorização dos saberes das comunidades; 

planejamento educacional, ensino e avaliação escolar; a escola como 

espaço sociocultural e a sala de aula como espaço para a diversidade, 

sobretudo no que concerne aos povos do campo. 

Objetivos: Reconhecer as múltiplas possibilidades de representação social da 

escola; Identificar os paradigmas sociais da profissão docente; 

Compreender os atuais parâmetros de currículo; Analisar as 

possibilidades de avaliação; Discutir o currículo na perspectiva da 

diversidade; Compreender as relações escolares na diversidade; 

Debater as possibilidades de currículo e planejamento escolar; 

Estimular a construção de uma dinâmica de sala de aula voltada para 

a diversidade. 

Metodologia: Tempo Universidade (TU): utilizar Datashow para aulas expositivas, 

com espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, oferecendo 

repertório para a construção de conhecimentos relacionados às 

vivências dos integrantes, sobretudo vividas no tempo comunidade; 

Tempo Comunidade (TC): propor a construção de Portfólios nos 
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tempos comunidades, em que, a partir das orientações iniciais, os 

integrantes poderão ter “produtos sistematizados” sobre as vivências, 

sempre relacionando com as teorias e reflexões do tempo 

Universidade. 

Bibliografia básica: ARROYO, Miguel. Os movimentos sociais e a construção de outros 

currículos. Educar em Revista. 

https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/39832 

ALVES.  M. Z., Matos, P., de Santana I, F., & Daniela P. L. Carneiro, 

J. (2021). Que educação para os povos do campo no Sudeste de 

Goiás? Élisée - revista de Geografia da UEG, 10 (1), e101218. 

Recuperado de 

https://www.revista.ueg.br/index.php/elisee/article/view/11562 

CANÁRIO, Rui. A escola tem futuro? Das promessas às incertezas. 

Porto Alegre: Artmed, 2006.  

CANDAU, Vera. M. F. MOREIRA, F. M. (Orgs.) 

Multiculturalismo: diferenças culturais e práticas pedagógicas. 2 ed. 

Petrópolis-RJ: Vozes, 2008. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à 

prática educativa. 21. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

GOMES, Nilma L. Indagações sobre currículo: diversidade e 

currículo. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de educação 

Básica, 2007. 

 

Nome da Disciplina: Construção do Conhecimento Científico 

Ementa: Saberes espontâneos, saber racional e saberes tradicionais. 

Objetividade e subjetividade na pesquisa. O projeto de pesquisa. 

Tipos de pesquisa em educação no campo. A divulgação do 

conhecimento. 

Objetivos: Promover o contato com diferentes perspectivas da ciência e seus 

desdobramentos na produção e circulação do conhecimento, bem 

como, subsidiar a elaboração do projeto de pesquisa. 

Metodologia: Tempo Universidade (TU): utilizar Datashow para aulas expositivas, 

com espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, oferecendo 

repertório para a construção de conhecimentos relacionados às 

vivências dos integrantes, sobretudo vividas no tempo comunidade; 

Tempo Comunidade (TC): propor a construção de Portfólios nos 

tempos comunidades, em que, a partir das orientações iniciais, os 

integrantes poderão ter “produtos sistematizados” sobre as vivências, 

sempre relacionando com as teorias e reflexões do tempo 

Universidade. 

Bibliografia básica: ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. Introdução ao jogo e suas 

regras. São Paulo: Editora Brasiliense, 1981. 

 

GUATTARI Félix. As três ecologias. Trad. Maria Cristina F, 

Bittencourt. Campinas: Papirus, 2012. 
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GUTIERREZ, Francisco; PRADO, Cruz. Ecopedagogia e cidadania 

planetária. São Paulo: Cortez Editora, 2013. 

 

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber. Trad. 

Heloisa Monteiro e Francisco Settineri. — Porto Alegre: Artmed; 

Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999. 

 

OMNÉS, Roland. A filosofia da ciência Contemporânea. São 

Paulo: Editora Unesp, 1996. 

 

Nome da Disciplina: Economia Solidaria e Soberania Alimentar 

Ementa: O conceito de Economia Solidária. O caráter educativo da Economia 

solidária. A Economia solidária e a questão da soberania alimentar. 

Identidade cultural. Políticas Públicas acerca da Soberania 

Alimentar. Segurança Alimentar e Soberania alimentar. Via 

campesina. 

Objetivos:  Propiciar a construção do conhecimento sobre a economia solidária 

e soberania alimentar com foco na Educação Popular. Desenvolver o 

empoderamento científico e cultural, a fim de articularem saberes e 

práticas nos termos da economia solidária e em prol da soberania 

alimentar das comunidades locais. 

Metodologia: Esse componente curricular será desenvolvido de forma presencial, 

fundamentando-se em estudos dirigidos que retratem a temática 

sobre a economia solidária e soberania alimentar com foco na 

Educação Popular. A expectativa é de que empoderados desse saber 

científico possam ao final do tempo universidade articular saberes e 

práticas nos termos da economia solidária e em prol da soberania 

alimentar. No tempo comunidade as ações dos discentes se voltarão 

aos trabalhos de pesquisa sobre as potencialidades da economia 

solidária e da soberania alimentar assim como execução de evento 

acerca deste cenário vivenciado no tempo universidade. 

Bibliografia básica: CANDEIAS, C. N. B.; MACDONALD, J. B.; MELO NETO, J. F. 

(org). Economia solidária e autogestão: ponderações teóricas e 

achados empíricos. Maceió: EDUFAL, 2005.  

FREIRE, P. Educação e mudança. 34. ed . São Paulo: Paz e Terra, 

2011.  

SINGER, P. Introdução à Economia Solidária. São Paulo: 

Fundação Perseu Abramo, 2002. 

BRASIL. Economia Solidária: Caderno do professor. São Paulo: 

Unitrabalho - Fundação interuniversitária de Estudos e Pesquisa 

sobre o Trabalho. 

______. Lei Orgânica de Segurança Alimentar Nutricional (Losan). 

Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006. Cria o Sistema Nacional 

de Segurança Alimentar e Nutricional-SISAN com vistas em 

assegurar o direito humano à alimentação adequada e dá outras 

providências. Diário Oficial da União 2006; 

______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
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Departamento de Atenção Básica. Marco de referência da 

vigilância alimentar e nutricional na atenção básica / Ministério 

da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2015. 56p. 

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1979.  

GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Sistema de Gestão: 

qualidade e segurança de alimentos.   MANOLE,  São Paulo.2013. 

602p.  

 

Nome da Disciplina: Educação do Campo, Letramento e Linguagens 

Ementa: Concepções de língua, letramento e identidade. A língua em uso. 

Produção e reprodução de identidades por meio de práticas 

linguísticas e do letramento. Diversidade linguística e cultural. 

Decolonialidade e linguagem. O processo de ideologias linguísticas. 

Objetivos: Discutir as concepções de língua, de linguagem e de letramentos 

tendo em vista a construção de identidades a partir das relações que 

se estabelecem entre o uso da língua e sociedade, considerando 

questões como diversidade linguístico-cultural e ideologias 

linguísticas. 

Metodologia: Tempo Universidade (TU): utilizar Datashow para aulas expositivas, 

com espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, oferecendo 

repertório para a construção de conhecimentos relacionados às 

vivências dos integrantes, sobretudo vividas no tempo comunidade; 

Tempo Comunidade (TC): propor a construção de Portfólios nos 

tempos comunidades, em que, a partir das orientações iniciais, os 

integrantes poderão ter “produtos sistematizados” sobre as 

vivências, sempre relacionando com as teorias e reflexões do tempo 

Universidade. A disciplina ocorrerá de maneira dialogada e 

democrática de maneira a promover a leitura e a discussão de textos 

teóricos da disciplina; estudos e análises de livros, textos, artigos e 

filmes, aulas expositivas e dialogadas, estudos dirigidos;  

apresentação oral e debates. 

Bibliografia básica: 
ARAÚJO, Inês Lacerda. Do signo ao discurso: introdução à 

filosofia da linguagem. Parábola, 2004. 

BIESTA, Gert. Para além da aprendizagem-Educação 

democrática para um futuro humano. Autêntica, 2017. 

CANDAU, Vera Maria Ferrão. " IDEIAS-FORÇA" DO 

PENSAMENTO DE BOAVENTURA SOUSA SANTOS E A 

EDUCAÇÃO INTERCULTURAL. Educação em Revista, v. 32, p. 

15-34, 2016. 

MOLLICA, Maria Cecilia. Fala, letramento e inclusão social. 

Editora Contexto, 2011. 

STREET, B. V. Letramentos sociais: abordagens críticas do 

letramento no desenvolvimento, na etnografia e na educação. Trad.: 
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Marcos Bagno. São Paulo: Parábola Editorial, 2014. 240p. 

VOLÓCHINOV, V. A ciência das ideologias e a filosofia da 

linguagem. In: Marxismo e filosofia da linguagem. Trad. S. Grillo; 

Américo, E. V. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2018. 

 

 

Nome da Disciplina: Educação Ambiental, Saúde e Meio Ambiente 

Ementa: A crise ambiental e o histórico da Educação Ambiental. Políticas 

Educacionais de Educação Ambiental. As abordagens do ensino e sua 

articulação com as tendências de pesquisa em Educação e com as 

correntes de Educação Ambiental. A formação de professores do 

campo e a busca do educador ambiental crítico. 

Objetivos:  Propiciar a discussão e conscientização sobre a Crise Ambiental e 

sobre a formalização da Educação Ambiental nos espaços escolares e 

não escolares de Ensino.  

Metodologia: Tempo Universidade (TU): utilizar Datashow para aulas expositivas, 

com espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, oferecendo 

repertório para a construção de conhecimentos relacionados às 

vivências dos integrantes, sobretudo vividas no tempo comunidade; 

Tempo Comunidade (TC): propor a construção de Portfólios nos 

tempos comunidades, em que, a partir das orientações iniciais, os 

integrantes poderão ter “produtos sistematizados” sobre as vivências, 

sempre relacionando com as teorias e reflexões do tempo 

Universidade. 

Bibliografia básica: ALVES FILHO, José Prado; RIBEIRO, Helena. Saúde ambiental no 

campo: o caso dos projetos de desenvolvimento sustentável em 

assentamentos rurais do Estado de São Paulo.  Saúde Soc. São Paulo, 

v.23, n.2, p.448-466, 2014. Disponivel em: 

https://scielosp.org/pdf/sausoc/v23n2/0104-1290-sausoc-23-2-

0448.pdf 

ALVES, Clarice Gonçalves Rodrigues; MELO, Lana Cristina 

Barbosa; SANTOS, Virgínia Marne da Silva Araújo. Educação do 

campo e Educação Ambiental: interconexões possíveis para a 

construção de um ensino crítico e transformador. Debates em 

Educação. Maceió, v. 9, n. 18, p. 87-97, 2017. 

BRASIL, Ministério da Educação. Educação Ambiental no Brasil 

(salto para o futuro), Ano XVIII boletim 01, 2008. 

BRASIL. Lei nº. 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a 

educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental e dá outras providências. Diário Oficial da 

União,Brasília, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Resolução n.2, de 15 junho de 

2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental. Diário Oficial da União, Brasília, DF, p. 1-7, 

jun. 2012. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e 

https://scielosp.org/pdf/sausoc/v23n2/0104-1290-sausoc-23-2-0448.pdf
https://scielosp.org/pdf/sausoc/v23n2/0104-1290-sausoc-23-2-0448.pdf
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Participativa. Departamento de Apoio à Gestão Participativa. 

Política Nacional de Saúde Integral das Populações do Campo e 

da Floresta / Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão Estratégica e 

Participativa, Departamento de Apoio à Gestão Participativa. 1. ed.; 1. 

reimp. Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2013. 48 p. : il. 

CALDART, R. S.; PEREIRA, I. B.; ALENTEJANO, P.; FRIGOTTO, 

G. Dicionário da Educação do Campo. Expressão Popular, Rio de 

Janeiro, São Paulo, 2012. 

 

Nome da Disciplina: Educação do Campo, Políticas Públicas e Desenvolvimento 

Territorial 

Ementa: Características sociais, políticas e econômicas do campo brasileiro. 

História do direito dos povos campesinos à educação. O Movimento 

de Educação do Campo no Brasil. A educação do campo na formação 

individual e coletiva da sociedade. A educação do campo e o Estado. 

Sistema de Avaliação e Monitoramento da Educação do Campo. 

Políticas de Educação do Campo e Desenvolvimento Territorial. 

Educação do Campo nas Políticas Públicas e Sociais. 

Objetivos:  

 

Analisar as políticas de Educação do Campo, considerando suas 

concepções, processos e desafios do Estado brasileiro;Apreender a 

histórica do Movimento de Educação do Campo no Brasil; Entender 

os desafios das políticas de Educação do Campo e Desenvolvimento 

Territorial históricos e contemporâneos; Compreender as diretrizes 

operacionais para a educação básica do Conselho Nacional de 

Educação no que tange a Educação do Campo e o Sistema de 

Avaliação e Monitoramento da Educação do Campo; Desenvolver a 

relação entre a teoria e a prática didático-pedagógica, tendo em vista 

a formação do estudante e o conhecimento das políticas públicas 

como recursos; Definir o papel do professor como mediador das 

reflexões e construções do conhecimento crítico-criativo da escola do 

campo, sobretudo, no que diz respeito aos conhecimentos sobre 

políticas públicas. 

Metodologia: Tempo Universidade (TU): utilizar Datashow para aulas expositivas, 

com espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, oferecendo 

repertório para a construção de conhecimentos relacionados as 

vivências dos integrantes, sobretudo vividas no tempo comunidade; 

Tempo Comunidade (TC): propor a construção de Portfólios nos 

tempos comunidades, em que, a partir das orientações iniciais, os 

integrantes poderão ter “produtos sistematizados” sobre as vivências, 

sempre relacionando com as teorias e reflexões do tempo 

universidade.  

Bibliografia básica: BARCELLOS, B. S. A formulação das políticas públicas para a 

juventude rural no Brasil e os elementos constitutivos desse processo 

social. Mundo Agrário, v. 16, n. 32, p.1-32, 2015. 

CALDART, S. R. A escola do campo em movimento. In.: 

BENJAMIN, C. e CALDART, S. R.. Projeto popular e escolas do 

campo. - Brasília, DF: Articulação Nacional Por uma Educação 

Básica do Campo, 2000. Coleção Por uma Educação Básica do 
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campo, n° 3.  

CAMACHO, R. S. A educação do campo em disputa: Resistência 

versus subalternidade ao capital. Educ. Soc., Campinas, v. 38, nº. 

140, p.649-670, jul.-set., 2017. 

FREIRE, P. A Educação na cidade. 6ed. – São Paulo: Editora 

Cortez, 2005.  

FREIRE, P. Política e educação: ensaios. – 5. ed - São Paulo, 

Cortez, 2001. (Coleção Questões de Nossa Época; v.23). 

LIMA, M. M. A.; SILVA, C. Educação do campo: o descompasso 

entre a legislação e a realidade educacional para as comunidades 

camponesas. Revista Lugares de Educação [RLE], Bananeiras-PB, 

v. 5, n. 11, p. 241-254, Ago.-Dez., 2015. 

 

Nome da Disciplina: Educação do Campo e Etnomatemática 

Ementa: Estudo e discussão do percurso histórico da constituição da Educação 

Matemática e Etnomatemática como áreas de conhecimento: 

fundamentos teóricos e metodológicos. A matemática como produto 

cultural, linguagem e cultura: um convite a mestiçagem. Práticas 

Etnomatemática de grupos culturalmente distintos: povos tradicionais 

do campo, comunidades quilombolas rurais, povos indígenas, 

ribeirinhos, centrada na questão da diferença cultural e como 

atualidade de procedimentos metodológicos que adentra o espaço da 

história da Matemática, da Educação e da Antropologia. 

Alfabetização e Letramento matemático para Educação no Campo. 

Objetivos:  Reconhecer fundamentos teóricos e metodológicos capazes de 

rejuvenescer/valorizar os conhecimentos matemáticos oriundos dos 

povos do Campo. Analisar criticamente as tendências em Educação 

Matemática. Compreender os saberes matemáticos a partir de 

múltiplas perspectivas reveladas no campo da educação matemática 

brasileira e internacional e aplicadas na comunidade escolar; Discutir 

as concepções de cultura e educação recorrendo ao diálogo entre a 

antropologia e a educação, a história, a filosofia, a sociologia e a 

psicologia, procurando explicitar o modo como tais concepções 

influenciam a prática pedagógica; Refletir as opções do trabalho 

pedagógico procurando evidenciar que os “saberes” dos alunos — 

concepções, conhecimentos, linguagem —, quando levados em conta, 

contribuem para uma aprendizagem mais significativa; Refletir sobre 

ideias que se referem à experiência etnográfica, incluindo estudos de 

comunidade, e a noção e valor de conhecimento prévio como um fator 

potencial do conhecimento sistematizado pela escola; Examinar 

criticamente esse novo paradigma educacional, buscando alternativas 

de ação relativamente ao planejamento, ao currículo, à avaliação, ao 

enfoque transdisciplinar e às novas tecnologias. 

Metodologia: Tempo Universidade (TU): utilização de Datashow para aulas 

expositivas, com espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, 

oferecendo repertório para a construção de conhecimentos 

relacionados as vivências dos integrantes, sobretudo vividas no tempo 
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comunidade;  Leitura de textos e produção de textos para discussão 

em sala de aula; Pesquisa bibliográfica; Fichamento; estudo dirigido; 

elaboração de questões e sínteses; Método de trabalho independente 

e/ou coletivo e situações levantadas pelo aluno(a); Discussão das 

temáticas em pequenos grupos; Estudo dirigido; Seminários; 

Produção escrita, síntese, fichamento, avaliação, etc. Exibição de 

filmes / documentários seguidos de debates e relatórios; Tempo 

Comunidade (TC): Elaborar  Portfólios, por meio da vivencias com 

experiências matemáticas e articulando com reflexões do tempo 

universidade. Para tanto, se faz necessário refletir sobre a perspectiva 

atual de ensino de matemática rumo a um paradigma complexo de 

ensino conforme referenciais acionados nesta componente curricular.  

Bibliografia básica: BARTON, Bill. Dando sentido a etnomatemática: etnomatemática 

fazendo sentido. In:RIBEIRO, José Pedro Machado, DOMITE, Maria 

do Carmo; FERREIRA, Rogério. Etnomatemática: papel, valor e 

significado, Porto Alegre, RS: Zouk, 2006. 

CARRAHER, Terezinha; CARRAHER, David; SCHLIEMANN, 

Analúcia. Na Vida Dez, na Escola Zero, Editora Cortez, São Paulo 

2011. 

DAMBROSIO, Ubiratan. Transdiciplinaridade, São Paulo: Palas 

Atenas, 1997. 

DAMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a 

modernidade. Vol. Tendências em Educação Matemática. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2005. 

FIORENTINI, Dario; LORENZATO, Sérgio. Investigação em 

educação Matemática: percursos teóricos e metodológicos, 

Campinas: SP Autores Associados. 2006. (coleção formação de 

professores) 

KINIJINIK, Gelza. Educação Matemática, culturas e conhecimento 

na luta pela terra, Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2006. LUCENA, 

Isabel Cristina Rodrigues, Etnomatemática e Transdisciplinaridade: a 

propósito do GEMAZ, In: MENDES, Iran Abreu; LUCENA, 

MENDES, Iran Abreu; MIGUEL, Antônio; CARVALHO, Lucchesi 

de; BRITO, Arlete de Jesus. História da Matemática em atividades 

didáticas, 2ª edição, São Paulo: Editora Livraria de Física, 2009a. 

SEBASTIANI FERREIRA, Eduardo. Os índios waimiri-atroari e a 

etnomatemática, In: KNIJNIK, Gelsa; Walderes, Fernanda; 

OLIVEIRA, Claudio José de. (org.), Etnomatemática currículo e 

formação de professores; Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004, p. 70-

88. 

VERGANI, Teresa. A surpresa do mundo: Ensaios sobre cognição, 

cultura e educação, organização: Carlos Aldemir da Silva e Iran 

Abreu Mendes, Natal: Editora Flecha do Tempo, 2003. 

VERGANI, Teresa. Educação Etnomatemática: o que é? Natal: 
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Flecha do tempo, 2007 

 

Nome da Disciplina: Movimentos Sociais no Campo: terra e territorialidades  

Ementa: A formação da propriedade agrária como mercadoria. A ocupação do 

Brasil: a diversidade agrária do território brasileiro. Reforma agrária e 

luta social. As interfaces do debate agrário na contemporaneidade: 

povos, cultura e território. O caráter educativo dos movimentos 

sociais de base popular. Movimentos sociais e a educação do campo. 

Objetivos: Compreender as contribuições históricas dos Movimentos Sociais 

para e nas lutas pela terra, pela cultura, pela educação e pela vida. 

Metodologia: O curso sustenta-se na leitura de textos e na discussão destes em 

sala de aula. O conteúdo programático e a bibliografia poderão ser 

alterados, expandidos ou condensados, conforme o andamento do 

curso e os interesses dos e das participantes.  

As aulas consistirão em debates em torno dos textos indicados na 

bibliografia obrigatória, os discentes serão estimulados a provocar a 

discussão e apresentar os temas do debate a partir das suas vivências e 

experiências. O professor se esforçará por  traçar vínculos/relações 

entre as formulações e oferecer sistematizações, trazendo outros  

subsídios (seja da bibliografia suplementar, sejam outros).  

A avaliação consistirá de dois exercícios, um de meio termo e 

outro ao final da disciplina: um primeiro ensaio curto, efetuando um 

balanço das discussões do curso até então ou apontando uma proposta 

de debate para o trabalho final da disciplina; e um ensaio final, 

estabelecendo a relação entre a Questão Agrária e a Educação no 

campo. Outras alternativas poderão ser acordadas com o professor. 

Bibliografia básica: HARVEY, David. La teoria de la renta. _____________. In: Los 

limites del capitalismo y la teoría marxista. México: Fundo de 

Cultura Econômica, 1990. p. 333-375. 

LINHARES, Maria Yedda & SILVA, Francisco Carlos 

Teixeira. Terra Prometida: uma história da Questão Agrária no 

Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

Martins, José de Souza. Fronteira: a degradação do Outro nos 

confins do humano. São Paulo Editora Hucitec, 1997. 

DELGADO, Guilherme Costa. Do Capital Financeiro na 

agricultura à economia do agronegócio: mudanças cíclicas em meio 

século (1965-2012). Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2012. 

BUAINAIN, Antônio Márcio (org.). Luta pela terra, reforma 

agrária e gestão de conflitos no Brasil. Campinas: Editora 

UNICAMP, 2008. 

GODOI, Emilia Pietrafesa de; MENEZES, Marilda Aparecida de; 

MARIN, Rosa Acevedo (Orgs.). Diversidade do campesinato: 

expressões e categorias. Vol. 2. São Paulo: Editora UNESP; Brasília, 
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Nome da Disciplina: Educação em Ciências da Natureza na Educação do Campo  

Ementa: Abordagem sócio-histórica contextualizada do conhecimento da área 

Ciências da Natureza visando à compreensão da realidade e suas 

especificidades com o campo. Concepções sobre Ciências da 

Natureza e sua relação com os aspectos que envolvem a educação 

científica. Discussões gerais sobre os processos de ensino e 

aprendizagem em Ciências da Natureza: objetivos gerais, conceitos 

básicos e procedimentos metodológicos. 

Objetivos: Compreender as articulações entre Educação do Campo e Educação 

em Ciências da Natureza de modo a problematizar aspectos que 

envolvam o ensino, a aprendizagem e a educação científica. 

Conhecer de maneira contextualizada a área de Ciências da Natureza 

e as articulações com a Educação do Campo; 
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Compreender as concepções sobre Ciências da Natureza e sua relação 

com a educação científica; 

Refletir sobre aspectos que envolvem o processo de ensino e 

aprendizagem em Ciências da Natureza 

Metodologia: Tempo Universidade (TU): Datashow para aulas expositivas, com 

espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, oferecendo 

repertório para a construção de conhecimentos relacionados as 

vivências dos integrantes, sobretudo vividas no tempo comunidade; 

Tempo Comunidade (TC): Propor a construção de portfólios nos 

tempos comunidades, em que, a partir das orientações iniciais, os 

integrantes poderão ter “produtos sistematizados” sobre as vivências, 

sempre relacionando com as teorias e reflexões do tempo 

universidade. 

Bibliografia básica: ATTICO, Chassot, Alfabetização científica: questões e desafios 

para a educação. 4ed. – Ijuí: ed. Unijuí, 2006. 

BRITTO Néli Suzana. Prática docente em ciências da natureza na 

educação do campo: desafios, diálogos, reflexões e ações educativas. 

In: DUSO Leandro; HOFFMANN Marilisa Bialvo (org.). Docência 

em ciências e biologia: propostas para um continuado (re) iniciar. 

Ijuí: Ed. Unijuí, 2013.  

COSTA, Lucinete Gadelha da; AIKAWA, Monica Silva; CUNHA, 

Ingrid da Silva. Ensino de ciências: uma discussão na perspectiva da 

educação do campo. Rev. Areté, Manaus, v.7, n.13, p.161-169, 2014. 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. 

Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 

2011. 

SANTOS, Wildson Luiz Pereira dos. Educação científica na 

perspectiva de letramento como prática social: funções, princípios e 

desafios. Revista Brasileira de Educação, v. 12, n. 36, 2007. 

 

Nome da Disciplina: Saberes e Prática Educativa na Escola do Campo 

Ementa: Saberes fundamentais a prática docente. A prática educativa para além 

da instrumentalização do conhecimento. Responsabilidade ética na 

prática docente. Prática educativa como prática formadora. O 

educador do campo e a autonomia do ser.  

Objetivos: Compreender os saberes e práticas educativas que formam o educador 

do campo. Refletir sobre os saberes fundamentais à prática educativo-

crítica e a escola do campo; Aprofundar nos saberes e fazeres docentes 

para uma educação emancipadora; Refletir sobre a responsabilidade 

ética no exercício do educador do campo. 

Metodologia: Tempo Universidade (TU): utilizar Datashow para aulas expositivas, 

com espaços para debates e diálogos sobre os conteúdos, oferecendo 

repertório para a construção de conhecimentos relacionados às 

vivências dos integrantes, sobretudo vividas no tempo comunidade; 

Tempo Comunidade (TC): propor a construção de Portfólios nos 

tempos comunidades, em que, a partir das orientações iniciais, os 

integrantes poderão ter “produtos sistematizados” sobre as vivências, 
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sempre relacionando com as teorias e reflexões do tempo 

Universidade. 

Bibliografia básica: FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Editora Paz e 

Terra, 1970.  

FREIRE,P. Educação e mudança. São Paulo: Editora Paz e Terra, 
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ensinar. Sao Paulo: Olho dágua. 

 

Nome da Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso 

Ementa: Aprofundamento dos fundamentos epistemológicos, metodológicos e 

técnicos da pesquisa em educação visando à elaboração dos projetos 

de pesquisas e intervenção. 

 Possibilitar o contato com a pesquisa científica e a formação do 

Professor-Pesquisador que melhor atuará nas escolas e nas 

comunidades locais. 

Metodologia: Orientações expositivas, com espaços para debates e diálogos sobre 

os conteúdos, oferecendo repertório para a construção do TCC. 

Bibliografia básica: CRESWELL, J. W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativos, 

quantitativo e misto. Trad. Luciana de Oliveira. Porto Alegre: 

Artmed, 2007.  
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6023: Informação e documentação:  referências – elaboração. Rio de 

Janeiro: 2002.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 

10520: Informação e documentação: Apresentação de citações em 

documentos. Rio de Janeiro: 2002.  

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Trad. Luis Antero Reto, Augusto 

Pinheiro. São Paulo: Edições 70, 2011.  

MARTINS, G. A. Manual para elaboração de monografias e 
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dissertações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002.  

SOARES, E. Metodologia científica: lógica, epistemologia e normas. 

São Paulo: Atlas, 2003. 

 

Nome da Disciplina: Seminário Integrador 

Ementa: Atividade científica de socialização dos resultados das pesquisas. O 

Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura compartilhadas e em 

colaboração com os membros da comunidade. Atividade flexível, em 

observância à dinâmica de alternância Tempo-Universidade e Tempo-

Comunidade. 

Objetivos: Propiciar a socialização dos resultados das pesquisas e dos trabalhos 

realizados ao longo da formação. 

Metodologia: Apresentação e defesa do Trabalho de Curso Final.  

Bibliografia básica: JOHANNES, D., PALUDO, C., CALDART, R. S. (Org.) Como se 

formam os sujeitos do campo? idosos, adultos, jovens, crianças e 

educadores Brasília: Pronera, 2006. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Educação do Campo. Marcos 

normativos Brasília: SECADI, 2012. 96 p. 
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petropolis: Vozes, 2010. 
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Reforma Agrária.São Paulo: Ação Educativa/Brasília: PRONERA, 

2004. 

ANTUNES-ROCHA, M. I. e HAGE, S. M. Escola de 

Direito:Reinventado a Escola Multisseriada. Belo Horizonte: 

Autêntica Editora, 2010. 
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Campo:desafios para a formação de professores, 2 ed. Belo 

Horizonte:Autêntica Editora, 2011. 

BENJAMIN, C. e CALDART, R. S. (orgs). Projeto Popular e 

Escolas do Campo. Coleção Por Uma Educação Básica do Campo, nº 

3. 2 ed.Brasília: UnB, 2001.BRASIL. Decreto nº 7.352, de 4 de 

novembro de 2010. Dispõe sobre a política de educação do campo e 

o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária - 

PRONERA. Brasília, 2010.  

BRASIL. PARECER N. 36/2001. Dispõe sobre as Diretrizes 

Operacionais para a educação básica nas escolas do campo. 
Brasília, 2001.  
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e Diversidade. Educação do campo: diferenças mudando 

paradigmas: cadernos SECAD 2. Brasília (DF), 2007. 

 
 


